
Aula 49 3 Tutorial: Criando um Carrossel 
Infinito para Instagram
O Fim da Postagem Estática: Por Que o Carrossel Infinito Domina o Engajamento Seja bem-vindo à Aula 49 do 
nosso Curso de Design Gráfico para Mídias Digitais. Estamos imersos em um ambiente digital onde a atenção é o 
recurso mais escasso. Você, como estudante ou profissional buscando validação para concursos, já sabe que uma 
única imagem bonita não é mais suficiente. O algoritmo do Instagram, assim como a paciência do usuário, exige 
mais. O desafio não é apenas parar o scroll, mas mantê-lo engajado, fazendo-o interagir com o seu conteúdo pelo 
maior tempo possível. É aqui que o "tempo de permanência" (ou dwell time) se torna o rei.

Você já deve ter deslizado por aqueles posts que parecem não ter fim, onde uma imagem flui perfeitamente para a 
próxima, contando uma história contínua que só se revela à medida que você avança. Isso não é mágica; é uma 
técnica de design estratégico chamada carrossel infinito (ou contínuo). Para o público cansado que busca 
capacitação após um longo dia, dominar essa técnica não é apenas um diferencial estético; é uma ferramenta 
poderosa para aumentar métricas de engajamento de forma mensurável. Esta aula é um tutorial prático focado em 
transformar sua comunicação visual de uma série de fotos desconexas em uma jornada visual coesa e impactante.

Ao final desta aula, você não terá apenas o passo a passo técnico, mas a compreensão estratégica por trás dessa 
ferramenta. Vamos dissecar o processo desde a matemática da configuração do arquivo nos principais softwares 
(Photoshop, Figma e Illustrator), passando pelas técnicas de posicionamento estratégico que criam a "ilusão" da 
continuidade, até o fatiamento e a exportação correta dos ativos. Vamos transformar o ato de "passar para o lado" 
em uma experiência narrativa.



O Campo de Jogo: Entendendo o Formato e 
o "Dwell Time"

Mobile-First: O Instagram é consumido primariamente em dispositivos móveis. Nosso pensamento deve 
ser Mobile-First por padrão, não por adaptação.

Antes de abrirmos qualquer software, precisamos entender o campo onde vamos jogar. O Instagram é uma 
plataforma consumida primariamente em dispositivos móveis. Isso significa que nosso pensamento deve ser 
Mobile-First por padrão, não por adaptação. O carrossel comum 4 aquele que parece um álbum de fotos digitais 
onde cada imagem é uma entidade separada 4 cumpre uma função, mas quebra a imersão a cada swipe. O 
usuário vê uma imagem, depois outra. O cérebro processa isso como informações distintas.

O carrossel infinito, por outro lado, ataca diretamente a psicologia da completude. Pense nele não como um álbum 
de fotos, mas como um mural panorâmico que você só consegue ver através de uma pequena janela (a tela do seu 
celular). O ato de deslizar não é "passar para a próxima foto"; é mover a janela ao longo do mural. O cérebro 
humano é programado para buscar padrões e completar imagens. Quando um elemento gráfico ou um texto é 
visivelmente "cortado" na borda da tela, ele cria uma tensão cognitiva, um "gancho" visual que compele o usuário 
a deslizar para ver o resto da imagem.

Carrossel Comum
Imagens separadas

Quebra a imersão

Processamento individual

Carrossel Infinito
Mural panorâmico

Fluxo contínuo

Tensão cognitiva

É essa compulsão que impacta diretamente o "tempo de permanência". Ao incentivar múltiplos swipes dentro de 
um único post, sinalizamos ao algoritmo que o conteúdo é relevante e cativante, aumentando exponencialmente 
seu alcance. Nossa missão neste tutorial é construir esse mural panorâmico e, depois, "cortar" as janelas (os slides 
individuais) de forma precisa, garantindo que o encaixe entre a janela 1 e a janela 2 seja absolutamente perfeito. 
Essa técnica transforma o usuário de um espectador passivo em um participante ativo na revelação da mensagem.



Acessibilidade e Planejamento: O Roteiro do 
Mural
Agora que entendemos por que o carrossel infinito funciona, precisamos planejar o que ele vai dizer. Um erro 
comum é focar tanto na técnica da continuidade que a mensagem se perde. Um design contínuo que é ilegível ou 
confuso falha em seu propósito. Aqui, as diretrizes de Acessibilidade Digital (WCAG) não são um complemento; 
são a fundação. Estamos trabalhando com uma tela estreita (1080 pixels). A tipografia precisa ser clara, legível no 
celular, e o contraste entre o texto e o fundo deve ser alto o suficiente para todos os usuários.

O planejamento do carrossel infinito é muito semelhante ao storyboarding de um vídeo curto (como Reels ou 
TikTok), outra tendência dominante.

O Gancho (Slide 1)
A primeira tela deve prender a 
atenção e, idealmente, já apresentar 
o elemento visual que "vaza" para o 
próximo slide, ensinando ao usuário 
que aquilo é um carrossel contínuo.

O Desenvolvimento (Slides 
2, 3, etc.)
É onde a história se desenrola, os 
dados são apresentados ou os 
passos do tutorial são explicados. O 
fluxo visual deve guiar o olho da 
esquerda para a direita, de um slide 
para o outro.

A Conclusão/CTA (Último 
Slide)
O último slide deve fechar a 
narrativa e idealmente (para o "loop" 
perfeito), conter um elemento que se 
conecte visualmente ao primeiro 
slide, embora isso seja uma técnica 
avançada que veremos mais à 
frente.

Ignorar esse roteiro é como construir uma ponte suspensa começando pelas duas pontas ao mesmo tempo sem 
calcular o encontro no meio. O resultado é o desalinhamento. Precisamos de uma planta baixa antes de assentar o 
primeiro tijolo digital.



A Matemática do Design: Configurando o 
Documento Mestre
Finalmente, vamos abrir o software. A escolha entre Photoshop, Illustrator ou Figma depende do seu fluxo de 
trabalho e do conteúdo. O Figma e o Illustrator (baseados em vetor) são ideais para designs com muito texto, 
ícones e formas, além de oferecerem um sistema de Pranchetas (Artboards) muito mais intuitivo para este trabalho. 
O Photoshop (baseado em raster/pixel) é excelente se o seu carrossel depende fortemente de manipulação de 
fotos e texturas complexas. Independentemente da ferramenta, a matemática é a mesma.

Proporção 4:5: Para maximizar o espaço na tela (Mobile-First), usamos 1080x1350 pixels. O post 
quadrado desperdiça espaço vertical valioso.

Precisamos definir o tamanho do nosso "mural" (o canvas único). A largura de um post padrão do Instagram é de 
1080 pixels. A altura pode variar, mas para maximizar o espaço na tela (lembre-se: Mobile-First), usamos a 
proporção 4:5, que resulta em 1350 pixels de altura. (O post quadrado, 1080x1080, também funciona, mas 
desperdiça um espaço vertical valioso).

1080px
Largura Padrão

Largura de um post do Instagram

1350px
Altura Otimizada

Proporção 4:5 para mobile

4320px
Canvas Total

Para 4 slides (1080 x 4)

Se queremos criar um carrossel de, por exemplo, 4 slides, nosso cálculo é simples:

Largura Total: 1080px (largura de 1 post) x 4 (número de posts) = 4320 pixels

Altura Total: 1350 pixels

Portanto, em qualquer software, você criará um único documento com as dimensões de 4320 x 1350 pixels. Este 
documento único é a sua tela de pintura inteira. Se você quisesse 5 slides, seriam 5400 x 1350. Esta é a regra de 
ouro. Criar documentos separados e tentar fazer os elementos "casarem" depois é a receita para o desastre, 
desalinhamento e frustração.



Dividindo o Espaço: O Debate entre 
Pranchetas e Guias
Temos nosso grande mural de 4320x1350 pixels. Agora, como sabemos onde termina o Slide 1 e começa o Slide 2? 
Precisamos de marcações. Aqui, o fluxo de trabalho diverge significativamente dependendo do software, tocando 
diretamente na tendência de automação e otimização de ativos.

Método 1: A Abordagem Moderna

Figma e Illustrator

A melhor abordagem, sem dúvida, é usar Pranchetas 
(Artboards). Em vez de criar UM documento gigante, 
você cria QUATRO pranchetas individuais, cada uma 
com 1080x1350. O segredo é alinhá-las perfeitamente, 
lado a lado, sem nenhum espaço (0 pixels) entre elas. 
O software tratará cada uma como um arquivo 
separado na hora de exportar, mas permitirá que você 
desenhe através delas como se fossem um único 
canvas. Isso automatiza a exportação: você não 
precisa "fatiar" nada; você simplesmente exporta 
todas as pranchetas.

Método 2: A Abordagem Clássica

Photoshop

No Photoshop, como tradicionalmente trabalhamos em 
um canvas único, usamos Guias (Guides). Após criar 
seu documento de 4320x1350, você precisa adicionar 
guias verticais exatamente nas marcas de divisão:

1080px

2160px (1080 + 1080)

3240px (1080 + 1080 + 1080)

Essas guias são suas "linhas de corte". A exportação 
aqui exige uma ferramenta específica chamada 
"Fatiar" (Slice Tool).

Para nosso público, que busca eficiência e alinhamento com práticas de mercado modernas (especialmente em 
UI/UX, onde o Figma domina), o método das Pranchetas (Figma/Illustrator) é superior em velocidade e precisão de 
exportação.



A Mágica da Continuidade: Posicionamento 
Estratégico
Este é o coração da técnica. Temos nosso canvas mestre configurado (seja um canvas único com guias ou 
múltiplas pranchetas alinhadas). A "mágica" do carrossel infinito acontece na fronteira, exatamente sobre a linha 
de 1080px (e 2160px, e 3240px).

Para criar a ilusão de continuidade, os elementos visuais 4 sejam imagens, blocos de cor, textos grandes ou 
ilustrações 4 devem literalmente atravessar essa fronteira.

Imagine que a linha da guia (ou a borda da prancheta) é a costura de uma roupa. Se você tem um padrão listrado, 
você não quer que a listra termine abruptamente na costura e recomece desalinhada; você quer que a listra 
continue perfeitamente. No design digital, nós garantimos isso.

Imagens
70% no Slide 1, 30% no Slide 2

Textos Grandes
Títulos que atravessam 
fronteiras

Fundos
Texturas contínuas

Na prática, isso significa que você irá posicionar uma imagem, por exemplo, de forma que 70% dela esteja no Slide 
1 e os 30% restantes "invadam" o Slide 2. Quando o usuário deslizar do 1 para o 2, o cérebro não registrará um 
"corte", pois a imagem que estava sendo cortada pela borda da tela agora se revela por inteiro, enquanto outra 
parte dela começa a ser cortada pela borda oposta. Isso cria um fluxo de leitura coeso e hipnótico.

O desafio aqui é o equilíbrio. Você não pode cortar tudo. Textos principais (como um parágrafo de explicação) 
devem residir inteiramente dentro de um único slide para garantir a legibilidade (lembrando da WCAG). Apenas 
elementos gráficos de suporte, títulos muito grandes ou fundos texturizados devem fazer a travessia. O objetivo é 
guiar o olho, não frustrar a leitura.



Fluxo Visual: Conduzindo o Olhar Através do 
Swipe
Já estabelecemos que elementos "vazados" criam o desejo de deslizar. Mas como garantimos que o usuário 
continue deslizando até o fim? Não basta que o carrossel seja contínuo; ele precisa ter direção. O design deve 
atuar como um guia turístico, levando o olhar do usuário do ponto A (Slide 1) ao ponto B (Slide 2) e assim por 
diante.

Diretor de Orquestra: Você precisa reger os olhos do público através do design.

Pense nisso como um diretor de orquestra. Você precisa reger os olhos do público. Se o Slide 1 tem muito peso 
visual no canto inferior direito, o olho do usuário naturalmente buscará o canto superior esquerdo do Slide 2 
quando deslizar. Podemos usar linhas fluidas, formas abstratas no fundo que serpenteiam por todas as telas, ou 
até mesmo a direção do olhar de uma pessoa em uma foto, para criar esse caminho. Evite setas óbvias quando 
possível; um bom design deve sugerir a ação de deslizar, não implorar por ela.

Peso Visual
Posicionamento estratégico dos 
elementos

Linhas Fluidas
Formas que serpenteiam pelas 
telas

Direção do Olhar
Pessoas olhando para a próxima 
tela

Isso se conecta diretamente à Psicologia das Cores e ao Branding Emocional. O fluxo não é apenas de formas, mas 
de energia. Você pode começar um carrossel com cores mais frias e calmas e, gradualmente, transicionar o fundo 
para cores mais quentes à medida que se aproxima da chamada para ação (CTA), construindo uma narrativa 
emocional que acompanha a narrativa textual. A continuidade visual reforça a jornada da marca.



O Nível Avançado: Criando o "Loop" Perfeito
A maioria dos carrosséis contínuos simplesmente... termina. O Slide 4 (ou 5, ou 10) é uma conclusão clara, e se o 
usuário tentar deslizar além dele, ele volta abruptamente para o Slide 1. Funciona, mas podemos fazer melhor. O 
verdadeiro carrossel "infinito" é aquele que cria um loop visual: o último slide se conecta perfeitamente de volta ao 
primeiro.

Pense no seu mural (canvas mestre) não como uma linha reta, mas como um cilindro. A borda direita do Slide 4 
precisa "casar" com a borda esquerda do Slide 1.

Como isso funciona? Requer um planejamento meticuloso no início. Pense no seu mural (canvas mestre) não como 
uma linha reta, mas como um cilindro. A borda direita do Slide 4 precisa "casar" com a borda esquerda do Slide 1.

Na prática, durante a fase de design no seu documento mestre (ex: 4320x1350), você pegará um elemento gráfico 
(como uma forma abstrata, uma textura ou parte de uma ilustração) e o posicionará de forma que ele comece no 
Slide 1 (ex: nos primeiros 200 pixels da esquerda) E TAMBÉM apareça no final do Slide 4 (nos últimos 200 pixels da 
direita do canvas mestre), como se estivesse "dando a volta" no documento. A forma mais fácil de fazer isso é 
duplicar o elemento: posicionar um na extrema esquerda (início do Slide 1) e o outro, alinhado perfeitamente na 
vertical, na extrema direita (final do Slide 4). Quando o Instagram exibe o carrossel, a transição do último slide de 
volta ao primeiro parecerá tão fluida quanto todas as outras.

Slide 1
Elemento começa aqui

Slides 2-3
Desenvolvimento da narrativa

Slide 4
Elemento termina conectando ao 
Slide 1



Acelerando o Processo com Inteligência 
Artificial Generativa
Em 2025, seria negligente ignorar o papel da Inteligência Artificial (IA) no Design para otimizar esse processo. Criar 
texturas de fundo complexas que sejam perfeitamente contínuas ao longo de 4, 5 ou 6 mil pixels pode ser 
demorado. É aqui que ferramentas como o Adobe Firefly (integrado ao Photoshop e Illustrator) ou outras IAs 
generativas se tornam assistentes poderosos.

Adobe Firefly
Integrado ao Photoshop e Illustrator 
para preenchimento generativo de 
fundos contínuos

Texturas Seamless
Gere fundos de mármore, ondas 
abstratas ou padrões sem costuras 
visíveis

Automação
Elimina o trabalho braçal de 
"remendar" múltiplas imagens de 
textura

Imagine que você precisa de uma textura de papel amassado ou um padrão de onda abstrato para servir de fundo 
para todo o seu mural de 4320px. Em vez de tentar "remendar" várias imagens de textura e se preocupar com as 
costuras, você pode usar ferramentas como o "Preenchimento Generativo" (Generative Fill). Você pode selecionar 
todo o seu canvas mestre e pedir à IA para "gerar um fundo de mármore claro contínuo" ou "estender esta 
pequena imagem de onda para preencher todo o espaço sem costuras".

Isso automatiza a parte mais tediosa da criação de fundos contínuos. A IA não substitui a decisão estratégica do 
designer 4 onde colocar o texto (WCAG), qual o fluxo de leitura (Hierarquia) ou quais elementos devem atravessar 
as fronteiras (Engajamento) 4 mas assume o trabalho braçal. O designer passa de operário digital a diretor de arte, 
focando na estratégia enquanto a IA cuida da execução da textura. Isso nos permite focar no que importa: a 
mensagem e a experiência do usuário.



Fatiamento e Exportação: O Método do 
Photoshop (Slice Tool)
Se você optou pelo Método Clássico (um único canvas gigante no Photoshop com Guias), chegamos ao momento 
de "cortar o mural nas janelas". Fazer isso manualmente (copiando e colando seções) é arriscado e propenso a 
erros de 1 pixel, que quebram totalmente a ilusão. Precisamos usar a ferramenta correta.

Atenção: A Ferramenta Fatia (Slice Tool) muitas vezes fica "escondida" junto com a ferramenta Cortar 
(Crop).

Posicionar Guias
Em 1080px, 2160px, 3240px

Ferramenta Fatia
Selecionar "Fatiar pelas Guias" 
(Slices From Guides)

Exportar
Arquivo > Exportar > Salvar para 
Web (Legado)

A ferramenta designada para isso no Photoshop é a Ferramenta Fatia (Slice Tool), que muitas vezes fica 
"escondida" junto com a ferramenta Cortar (Crop). Após posicionar suas Guias (em 1080px, 2160px, etc.), você 
seleciona a Ferramenta Fatia e, na barra de opções superior, clica no botão "Fatiar pelas Guias" (Slices From 
Guides). Com um único clique, o Photoshop criará "fatias" (slides) numeradas, usando suas guias como linhas de 
corte.

Agora, ao exportar, você não usará o "Salvar Como" padrão. Você deve ir em Arquivo > Exportar > Salvar para 
Web (Legado). Nesta janela, você selecionará todas as fatias que criou (Shift + Clique), definirá o formato (JPG ou 
PNG em alta qualidade) e salvará. O Photoshop irá gerar automaticamente as imagens individuais, já numeradas na 
ordem correta (ex: seu_arquivo_01.jpg, seu_arquivo_02.jpg, etc.). Esta ordem numérica é vital, pois é como você 
fará o upload na plataforma.



Fatiamento e Exportação: O Método de 
Pranchetas (Figma/Illustrator)
Este é o momento em que o benefício do Método Moderno (Figma/Illustrator) se torna óbvio, alinhando-se 
perfeitamente com a tendência de otimização de ativos. Se você configurou seu arquivo corretamente no início 4 
criando 4 pranchetas separadas de 1080x1350 e alinhando-as lado a lado com 0px de espaçamento 4 o processo 
de exportação é drasticamente simplificado.

Você não precisa "fatiar" nada. As pranchetas já são os arquivos finais.

Você não precisa "fatiar" nada. As pranchetas já são os arquivos finais. No Figma ou no Illustrator, você 
simplesmente seleciona as 4 pranchetas que deseja exportar. No painel de Exportação, você escolhe seu formato 
(JPG ou PNG) e a qualidade. O software entende que são ativos separados.

Nomenclatura Correta
Prancheta 1: Carrossel_Aula49_01

Prancheta 2: Carrossel_Aula49_02

Prancheta 3: Carrossel_Aula49_03

Prancheta 4: Carrossel_Aula49_04

O ponto crucial aqui é a nomenclatura. Para que o Instagram (e o seu sistema operacional) os organize 
corretamente para o upload, você precisa nomear suas pranchetas de forma lógica antes de exportar.

Ao clicar em "Exportar Pranchetas", o software gerará quatro arquivos de imagem perfeitamente cortados e 
nomeados, prontos para o upload. Não há ferramenta de fatia, não há "Salvar para Web". É um processo mais 
limpo, rápido e menos sujeito a erros humanos, ideal para o fluxo de trabalho de design digital moderno.



Comparativo de Fluxo: Photoshop vs. 
Figma/Illustrator
A decisão de qual software usar para esta tarefa afeta diretamente sua velocidade e eficiência. Embora todos os 
três possam alcançar um resultado profissional, o fluxo de trabalho para automação e exportação de múltiplos 
ativos é fundamentalmente diferente. Para profissionais que precisam produzir conteúdo em escala, como o nosso 
público-alvo que busca validação de competências, entender essa diferença é crucial.

Photoshop

Oficina de marcenaria artesanal

Você tem uma única e grande prancha de madeira (o 
canvas) e precisa usar serras e guias (Slice Tool) para 
cortar as peças no tamanho exato. Requer precisão 
manual e uma ferramenta específica para o corte final.

Figma e Illustrator

Linha de montagem moderna

Você não tem uma "prancha"; você define as 
especificações exatas (as Artboards) de 4 produtos 
finais. O sistema já sabe as dimensões de cada um. Na 
exportação, o software simplesmente "imprime" cada 
produto separadamente.

Ferramenta Abordagem de Setup Vantagem Principal Desafio de Exportação

Adobe Photoshop Canvas Único Gigante + 
Guias

Manipulação superior 
de fotos/texturas

Requer uso da 
"Ferramenta Fatia" + 
"Salvar para Web 
(Legado)"

Figma Múltiplas Pranchetas 
(Artboards)

Nativo para UI/Digital. 
Colaborativo. 
Exportação em lote 
superior

Menos robusto para 
edição complexa de 
fotos/raster

Adobe Illustrator Múltiplas Pranchetas 
(Artboards)

Poder vetorial total 
(logos, ícones). Boa 
integração com 
Photoshop

A exportação de ativos 
pode ser menos intuitiva 
que a do Figma

Ambos funcionam, mas o segundo método (Pranchetas) foi construído desde o início para a exportação de 
múltiplos ativos de interface, tornando-o inerentemente mais rápido e otimizado para tarefas de mídias sociais.



O Teste de Fogo e a Microinteração do Swipe
Seus arquivos estão exportados e numerados. O trabalho não acabou. A etapa final antes de publicar é o teste de 
sanidade. O menor erro 4 um desalinhamento de 1 pixel, a exportação de uma fatia no formato errado, ou (o mais 
comum) fazer o upload dos arquivos na ordem errada 4 destrói todo o esforço.

1 Teste na Galeria
Envie as imagens para o seu 
celular e visualize na galeria, 
deslizando rapidamente entre 
elas. Você consegue ver a 
"costura"?

2 Teste no Instagram
Faça o upload no Instagram, 
mas poste apenas para 
"Amigos Próximos" ou em 
uma conta de teste.

3 Avalie a 
Microinteração
O design está 
recompensando o swipe? A 
revelação deve ser 
satisfatória a cada deslizar.

Antes de postar publicamente, você deve enviar as imagens para o seu celular e visualizá-las na sua galeria de 
fotos, deslizando rapidamente entre elas. Você consegue ver a "costura"? O texto está alinhado? O fluxo está 
natural? Melhor ainda, faça o upload no Instagram, mas poste apenas para "Amigos Próximos" ou em uma conta de 
teste.

É aqui que avaliamos a Microinteração. O design não é apenas a imagem estática; é a experiência do usuário 
interagindo com ela. O design do seu carrossel está recompensando o swipe? A revelação de uma nova 
informação ou a conclusão de uma bela imagem a cada deslizar deve ser satisfatória. Se a transição for abrupta ou 
confusa, a interação é punitiva, e o usuário abandona o post. Um carrossel infinito bem-executado torna o simples 
ato de deslizar o dedo na tela uma microinteração viciante e prazerosa.



Além do Tutorial: Conectando a Técnica ao 
Ecossistema Digital
Dominar o carrossel infinito não lhe dá apenas um formato de postagem bonito. Ele treina uma habilidade de 
design fundamental para todo o ecossistema digital de 2025: o design de fluxo sequencial. O que você aprendeu 
aqui aplica-se diretamente a outras áreas críticas.

Reels/TikTok
O planejamento do carrossel 
(Gancho no Slide 1, 
Desenvolvimento no 2, CTA no 
4) é o mesmo storyboard mental 
para decidir quando textos 
aparecem em vídeos.

Design Sustentável
Em vez de criar quatro designs 
separados, você cria UM design 
mestre coeso. Otimiza tempo e 
recursos.

Pensamento Sistêmico
Você aprendeu a pensar em 
sistemas, não apenas em peças 
isoladas. Comunicação 
estruturada e honesta.

Pense nos Formatos de Conteúdo em Vídeo Curto (Reels/TikTok). Embora sejam vídeos, a maioria do conteúdo 
viral depende de textos e elementos gráficos que aparecem sequencialmente para contar uma história. O 
planejamento do seu carrossel (O Gancho no Slide 1, Desenvolvimento no 2, CTA no 4) é exatamente o mesmo 
storyboard mental necessário para decidir quando um texto deve aparecer e desaparecer em um Reel. Você 
aprendeu a controlar o tempo e o fluxo da informação.

Além disso, esta técnica reforça a sustentabilidade e o design ético em seu fluxo de trabalho. Em vez de criar 
quatro designs separados (quatro vezes o trabalho, quatro conceitos diferentes), você cria UM design mestre 
coeso. Isso otimiza seu tempo (sustentabilidade do processo) e cria uma comunicação mais honesta e clara para o 
usuário (design ético), entregando valor de forma estruturada em vez de apenas "jogar" informações soltas na 
timeline. Você aprendeu a pensar em sistemas, e não apenas em peças isoladas.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos o carrossel infinito, movendo-o de um "truque" técnico para uma ferramenta estratégica 
de engajamento. Vimos que o sucesso não depende apenas de cortar uma imagem corretamente, mas começa no 
planejamento (Mobile-First e WCAG), passa pela matemática do setup (1080px x N) e é refinado pela escolha do 
fluxo de trabalho (Pranchetas sobre Fatias). O objetivo não é apenas fazer as imagens se conectarem; é usar essa 
conexão para contar uma história contínua, guiar o olhar do usuário e aumentar o tempo de permanência, 
sinalizando valor ao algoritmo.

Você agora está apto a criar murais digitais fluidos, otimizar sua exportação e entender como ferramentas de IA 
podem acelerar a produção de fundos contínuos, permitindo que você foque na estratégia e na experiência do 
usuário.

Em Prática (Seu Checklist de Aplicação):

Planeje o Roteiro: Antes de abrir o software, defina o gancho (Slide 1) e o fluxo da história.

Calcule o Mural: (1080px de largura) x (Número de slides) por (1350px de altura).

Priorize Pranchetas: Use Figma ou Illustrator e configure pranchetas individuais (1080x1350) 
alinhadas com 0px de espaço para a automação da exportação.

Cruze as Fronteiras: Posicione elementos gráficos chave (fotos, fundos, ícones grandes) 
deliberadamente sobre as "costuras" (bordas das pranchetas).

Exporte com Nomenclatura: Nomeie suas pranchetas em ordem numérica (Slide_01, Slide_02) antes 
de exportar o lote.

Autoavaliação

Questão 1: Qual é o principal objetivo estratégico do uso de um carrossel infinito no Instagram, em vez de um 
carrossel padrão?

A) Utilizar mais imagens de uma só vez para mostrar um portfólio.

B) Aumentar o "tempo de permanência" (dwell time) criando um fluxo visual coeso que incentiva múltiplos 
swipes.

C) Aplicar técnicas de IA Generativa para criar fundos mais complexos.

D) Garantir a conformidade com a WCAG usando fontes maiores.



Avaliação Final e Recursos Complementares
Questão 2 (Estilo Banca): Um designer precisa criar um carrossel contínuo de 5 slides para Instagram, priorizando 
a máxima ocupação de tela vertical (proporção 4:5). Qual deve ser a configuração do seu documento mestre 
(canvas único) no Adobe Photoshop?

A) 5400px de largura por 1080px de altura.

B) 1080px de largura por 6750px de altura.

C) 5400px de largura por 1350px de altura.

D) 4320px de largura por 1350px de altura.

Questão 3: Ao usar o fluxo de trabalho moderno no Figma ou Illustrator, qual é a vantagem de usar Pranchetas 
(Artboards) alinhadas em vez do método de Fatias (Slice Tool) do Photoshop?

A) As pranchetas permitem o uso de cores mais vibrantes que o Photoshop.

B) As pranchetas são a única forma de garantir o alinhamento perfeito dos elementos.

C) A exportação é automatizada; o software gera os arquivos individuais com base nas pranchetas, eliminando 
a necessidade de "fatiar" manualmente.

D) O método de fatias do Photoshop não permite cruzar elementos entre os slides.

Questão 4: O que significa a técnica de "loop infinito" no contexto desta aula?

A) Um carrossel que usa um vídeo GIF em loop em todos os slides.

B) Projetar o último slide de forma que seus elementos visuais se conectem perfeitamente de volta aos 
elementos do primeiro slide.

C) Usar IA Generativa para criar um fundo que nunca se repete.

D) Aplicar a mesma fonte e cor em todos os slides para manter a consistência.

Gabarito
1(B), 2(C), 3(C), 4(B)

Questão Discursiva: Explique brevemente (3-5 linhas) por que as diretrizes de Acessibilidade (WCAG), como 
contraste e legibilidade, são cruciais especificamente no design de um carrossel infinito, e como elas se 
relacionam com o fluxo de leitura.

Resposta Discursiva Esperada: A acessibilidade (WCAG) é crucial porque a continuidade visual do carrossel é 
inútil se a mensagem for ilegível, especialmente no ambiente Mobile-First. Se o contraste for baixo ou o texto 
muito pequeno, o usuário não consegue ler a informação dentro de cada "janela" (slide). Isso quebra o fluxo de 
leitura, fazendo com que o usuário abandone o carrossel antes de completar o swipe pela narrativa, derrotando 
o propósito da técnica (que é manter o engajamento através de um fluxo coeso).

Recursos Adicionais:

Artigo (Figma Blog): "Best practices for carousel design workflows" (Para aprofundar no setup 
técnico de artboards).

Livro (Sugestão): "Storytelling with Data" por Cole Nussbaumer Knaflic (Embora focado em dados, 
ensina a guiar o olhar do público sequencialmente, o que é a base do carrossel).

Na Próxima Aula: Aula 50 3 Design em Movimento: Criando GIFs e Microinterações para Redes Sociais.


